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RESPOSTA A ADUBAÇÃO, AO 
MANEJO DE HERBICIDAS E 
PRODUTIVIDADE DOS HÍBRIDOS 
SORGO+ OILEMA
Por Eng. Agr. Msc. Émerson Andrei Lenz – Coordenador de Desenvolvimento de Merca-
do e Eng. Agr. Msc Bruno da Silva Costa – Responsável Técnico | Sementes Oilema

Introdução

O sorgo é o quinto cereal mais 
plantado no mundo. No Brasil, o 
crescimento em área e aumento 
da importância agrícola é recen-
te, podendo ser destinado a ra-
ção animal, alimentação huma-
na, biomassa e biocombustíveis 
(Embrapa, 2022).

A tolerância da cultura a al-
tas temperaturas e à seca (Me-
nezes, 2021), torna a cultura 
uma opção viável ao cultivo de 
segunda safra no cerrado bra-
sileiro, com potencial de renta-
bilidade e segurança. Entretan-
to, o sorgo possui exigências 
nutricionais em macro e micro-
nutrientes que devem ser aten-
didas (Resende et al, 2022).

A competição com plantas in-
vasoras compromete negativa-
mente a produtividade. Segundo 
Tamado et al (2002), a convivên-
cia com plantas daninhas duran-
te as primeiras quatro semanas 
podem resultar em redução de 
produtividade entre 40 e 97%.
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Resultados e Discussão

Na fi gura 1 é possível visualizar o volume de chuvas do período, onde o acumulado foi de 376 mm 
distribuídos até 23 de abril, 64 DAP. As altas temperaturas e baixa distribuição de chuvas no início de 
março atrasaram as aplicações de ureia em cobertura, que poderiam ter sido mais bem aproveitadas 
pela cultura. Dessa forma, foram realizadas de maneira parcelada, 30 e 37 DAP.

Capítulo 1 – Adubação na Cultura do Sorgo

O aumento do Peso de Mil Grãos (PMG) e número de grãos por panícula em função dos trata-
mentos com maior nível de investimento em adubação quando comparados a testemunha sem 
adubação, indicam a resposta positiva da cultura em função do investimento em dois importantes 
componentes do rendimento de grãos (gráfi co 1).

Figura 1. Figura ilustrativa dos dados gerais referentes ao manejo utilizado no cultivo de sorgo durante a segunda safra de 2024/2025 no município 
de Barreiras, Bahia. Julho de 2025

Gráfi co 1. Nº grãos por panícula e Peso de Mil Grãos (PMG) (g) em função do nível de adubação em Sorgo, 
cultivado durante a segunda safra de 2024/2025 na Bahia.

Objetivos

1. Avaliar a importância da adubação na cul-
tura do sorgo;

2. Avaliar a importância do uso de herbicida 
pré e pós-emergente na cultura do sorgo;

3. Avaliar o potencial produtivo dos híbridos 
Sorgo+ Oilema em segunda safra.

Metodologia

O ensaio foi conduzido na safra 2024/2025, 
em Barreiras/BA, no evento Momento Sorgo+, 
pela equipe de Desenvolvimento de Mercado e 
Produção da Sementes Oilema.

Solo com aproximadamente 40 anos de plan-
tio, foi revolvido previamente ao plantio da safra 
de verão.

Cultura anterior (safra): Soja no verão, SOY 
COMBATE IPRO, com produtividade média de 
78 sc/ha. 

Amostra de solo foi coletada pela empresa Ex-
pressão Agrícola, nas profundidades de 0-20 e 
20-40 cm, com trado sonda (Tabela 1).

Híbridos: Oilema 1998; Oilema 1999, Oilema 
2012 HTP; Oilema 2014 HTP e OIL_EXP 140 
HTP (pré-comercial).

TSI: Dermacor + Cruiser + Maxim Advanced + 
Benefi c.

Data de Plantio: 19/02/2025.

Data de Colheita: 17/06/2025.

Adubação de Base: 200 kg/ha (10-10-10).

Adubação de Cobertura: 150 kg/ha de KCl, 12 
dias após o plantio (DAP). 250 kg/ha de Ureia 
em 2 aplicações, 30 e 37 DAP.

Herbicidas: S-metolacloro (plante e aplique) e 
Atrazina, 15 DAP.

Fungicidas: Foram feitas 3 aplicações de fungi-
cidas, respectivamente aos 25, 45 e 57  DAP.

Inseticidas: De acordo com o Manejo Integrado 
de Pragas.

A avaliação de massa seca foi realizada após 
a colheita, através da coleta de palhada rema-
nescente para o sistema. Com auxílio de uma 
estrutura quadrada de dimensões conhecidas 
de 50 cm x 50 cm.

A área foi conduzida em forma de parcelas, 
com área colhida de 0,823 ha sem repetição.

Adubação na Cultura do Sorgo

O híbrido padrão OILEMA 1999 foi utilizado 
em três parcelas experimentais:

 • Testemunha, sem aplicação de fertilizan-
tes;

 • Apenas adubação de base;

 • Adubação de base e cobertura.

Herbicidas na Cultura do Sorgo
O híbrido padrão OILEMA 1999 foi utilizado 

em três parcelas experimentais:

 • Testemunha, sem aplicação de herbicidas;

 • Apenas aplicação de herbicida pré-emer-
gente;

 • Aplicação de herbicidas em pré e pós-e-
mergência.
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Os componentes de rendimento tiveram refl exo nas produtividades das parcelas com manejo 
de herbicidas do Híbrido OILEMA 1999. A parcela com uso de pré-emergente foi 7,77 sc/ha mais 
produtiva que a parcela testemunha sem herbicidas, demonstrando a efetividade do produto para o 
controle de plantas daninhas de sementes pequenas. Enquanto a parcela com uso de pré e pós-e-
mergente foi 8,95 sc/ha mais produtiva que a testemunha sem a utilização de herbicidas. A atrazina 
foi efetiva principalmente para controlar o fl uxo de tigueras de soja (gráfi co 4).

Gráfi co 4: Produtividade (sc/ha) em função do manejo de herbicidas no Sorgo, cultivado durante a segunda 
safra de 2024/2025 na Bahia.

Capítulo 3 – Produtividade em Híbridos de Sorgo

A população de plantas é um dos principais componentes de produtivi-
dade das culturas. A população média de plantas do campo foi de 193.000 
plantas/ha, e o híbrido com maior população foi o Oilema 2014 HTP 
(gráfi co 5).

Gráfi co 5: Estande de plantas de híbridos Sorgo+ Oilema cultivados durante a segunda safra de 2024/2025 
na Bahia.

Capítulo 2 – Herbicidas Na Cultura Do Sorgo

O controle inicial de plantas daninhas para a 
cultura do sorgo é um dos fatores que determi-
nam o seu potencial produtivo (Tamado et al., 
2002). Isso fi ca claro nas parcelas que tiveram o 
uso de herbicidas, refl etindo diretamente na pro-
dutividade fi nal. Apesar do banco de sementes 
de plantas daninhas da área não ser grande, o 
uso de herbicidas que levou a menor competi-
ção de plantas, refl etiu em diferenças nos com-

ponentes de rendimento. Apesar do PMG não 
ter variado em função da adoção de herbicidas, 
houve diferenças no número de grãos por pa-
nícula (gráfi co 3). Nas parcelas sem competi-
ção com plantas daninhas, o número de grãos 
foi maior nas parcelas com uso de herbicidas 
quando comparado a testemunha sem manejo 
de herbicidas.

O refl exo dos com-
ponentes de rendi-
mento é confi rmado 
na produtividade (grá-
fi co 2). A parcela do 
OILEMA 1999 que teve 
apenas adubação de 
base foi 4,77 sc/ha 
mais produtiva que a 
testemunha sem ma-
nejo de adubação, en-
quanto a parcela com 
adubação de base + 
cobertura foi 11,78 sc/
ha mais produtiva que 
a testemunha sem 
adubação e 7,01 sc/ha 
mais produtiva que a 
parcela só com aduba-
ção de base. Gráfi co 2: Produtividade em função do nível de adubação em Sorgo, cultivado durante a segunda safra de 

2024/2025 na Bahia.

Gráfi co 3. Nº grãos por panícula e Peso de Mil Grãos (PMG) (g) em função do manejo de herbicidas em Sorgo 
cultivado durante a segunda safra de 2024/2025 na Bahia.
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Os níveis de produtividade 
demonstram o potencial produ-
tivo dos híbridos para a segunda 
safra do cerrado (Gráfi co 8). Os 

híbridos OILEMA 2014 HTP, OILE-
MA 1999 e OILEMA 1998 desta-
caram-se como os mais produti-
vos do ensaio, alcançando 134,9 

sc/ha, 130,5 sc/ha e 128,0 sc/ha, 
respectivamente. Seguidos pelo 
híbrido experimental OIL_EXP 
140 HTP e OILEMA 2012 HTP.

Gráfi co 8: Produtividade de híbridos Sorgo+ Oilema, cultivados durante a segunda safra de 2024/2025 na 
Bahia.

O gráfico 6 mostra 
o elevado PMG dos hí-
bridos avaliados, ca-
racterística importan-
te para o rendimento 
final da cultura, entre 
29 e 36g. O OILEMA 
1998 teve PMG de 
36,5g e compensou a 
menor população de 
plantas, seguido pelo 
OILEMA 2014 HTP, 
OILEMA 2012 HTP, 
OILEMA 1999 e pelo 
híbrido Experimental.

O sorgo é altamente efi ciente na conversão 
da radiação solar em fotoassimilados, permitin-
do grande acúmulo de massa seca (Menezes, 
2021), no gráfi co 7 é possível visualizar o alto 

Gráfi co 6: Peso de Mil Grãos (PMG) de híbridos Sorgo+ Oilema cultivados durante a segunda safra de 
2024/2025 na Bahia.

Gráfi co 7: Massa seca de híbridos Sorgo+ Oilema, cultivados durante a segunda safra de 
2024/2025 na Bahia.

potencial de produção de biomassa. Os híbridos 
OILEMA 1998 e OILEMA 1999 deixaram maior 
quantidade de massa seca para o sistema, res-
pectivamente, 11,4 e 10,4 t de massa seca/ha.
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Conclusões
1. O híbrido de sorgo OILE-

MA 1999 respondeu po-
sitivamente ao manejo 
de adubação adotado na 
área, sendo 11,78 sc/ha 
mais produtivo que a tes-
temunha sem adubação.

2. O tratamento com pré e 
pós-emergente no híbrido 
de sorgo OILEMA 1999 
foi efetivo para o controle 
de plantas daninhas, com 
acréscimo de produtivi-
dade de 8,95 sc/ha em re-
lação a testemunha sem 
aplicação de herbicidas.

3. Os híbridos de sorgo ava-
liados são altamente pro-
dutivos. Destaque para o 
OILEMA 2014 HTP, OILE-
MA 1999 e OILEMA 1998 
que produziram, na se-
gunda safra, 134,9, 130,5 
e 128,0 sc/ha, respectiva-
mente.
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Defesa máxima contra 
mancha e ferrugem.
Proteção e efeito verde que 
impulsionam a produtividade da soja.
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